


O que fazer se o Código Civil protege o sigilo e a lei fiscal obriga sua quebra?

 A consciência, como bem lembra Sá (2009, p. 73) “tem como mais forte o
dever de não trair e de não se opor contra aquele que se tem o dever de
proteger”.

 Contudo, quando prevalece o bem público, age a lei no sentido de revelar
aquilo que a consciência leva a omitir. Deveria ser necessária a ação da lei já
que se sabe que a omissão prejudica o bem estar público?



 Uma imagem que me à mente quando
fala sobre consciência ética é a
ocupação, em novembro de 2010, do
Morro do Alemão e um ano depois, em
novembro de 2011 a ocupação da Favela
da Rocinha, no Rio de Janeiro. Estas duas
comunidades mantinham seu próprio
código de ética respeitado não somente
pelos próprios traficantes, mas também
pelos moradores independente de sua
opinião a respeito. Figura 2.3: Ocupação do Complexo do Alemão 

em novembro – 2010.
Fonte: ©Agência Brasil – ABr/Wikimedia
Commons.



 A intervenção dos policiais, com apoio do Governo Federal brasileiro se deu e
foi legítima, pois a ética ali predominante entrava em conflito com a ética da
sociedade, prejudicando os moradores daquele local e oferecendo um exemplo
de conduta para outros indivíduos que não condiz com a convivência saudável
que se espera para os seres humanos.

 A consciência ética daqueles que dominavam estas comunidades não condiz
com aquela que é aceita em nossa sociedade. É deste choque de percepções
sobre o que é certo e errado que se origina confrontos com estes aos quais
assistimos.

Para saber mais sobre a ocupação da polícia na Favela da Rocinha em 2011:

https://www.youtube.com/watch?v=fH_HJdK7xuI



 Sá (2011, p. 74) apresenta alguns estados especiais de manifestação da
consciência ética ao indicar que sentimentos morais, religiosos, partidários e
econômicos assim como as expressões do ego voltadas para o interesse e a
emoção podem tentar a consciência ética a ceder.

 A qualidade destas manifestações é que determina o quanto as circunstâncias
ambientais influenciarão na firmeza do caráter de quem toma a decisão.



- Nesta aula, aprendemos que valores são princípios dos quais não se abre mão,
podendo ser individuais ou organizacionais.

- Vimos que hábitos dignos de louvor são chamados de virtudes e que de nada
adianta códigos da profissão ou de organizações se as pessoas não
internalizarem seu significado.

- A consciência ética também foi tema de discussão desta aula em que tratamos
dos dilemas a que são confrontados os profissionais.



Quais são seus valores? Já pensou sobre isso? Quais são as 
atitudes, os posicionamentos dos quais você não abre mão?


